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A segunda 
edição do 
K-festival 
segue firme 
no DF 

REPRODUÇÃO

Tradição, gastronomia e 
tecnologia são o lema do K-
Festival, evento que divulga 
as riquezas culturais da Co-
reia do Sul em Brasília. Du-
rante três dias, os visitantes 
poderão participar de uma 
variedade de atividades 
educativas, degustar pratos 
típicos e ver apresentações 
de grupos de K-pop.

Além disso, haverá diver-
sos estandes com jogos e 
lembrancinhas, como bot-
tons, bijuterias, bordados, 
acessórios e objetos de pape-
laria. O projeto, que realiza a 
segunda edição este ano, visa 

Um cantinho sul-coreano 

A feira terá música ao vivo com DJs para animar 

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga*

A Infinu, que é conheci-
da pelos brasilienses pela 
sua programação cultural 
diversificada, receberá pela 
primeira vez uma feira de 
livros, amanhã e domingo. 
Após três edições de sucesso 
da Feira de Discos, que faz 
parte do projeto Tropicália! 
Feira, o sócio e fundador da 
iniciativa, André Kalil criou 
a  Feira do Livro para suprir 
a lacuna de eventos desse 

Celebração do livro
Editoras, sebos e 
escritores locais 
se reúnem  para 
participar da 
primeira Feira de 
Livros da Infinu 

SERVIÇO

SERVIÇO

2ª edição do K-Festival: 
Festival de Cultura 
Coreana 
Hoje, amanhã e domingo, 
a partir das 11h, no 
estacionamento do Parque Ana 
Lídia. Entrada gratuita, com 
a retirada de ingressos pelo 
Sympla. É necessário levar 
também 2kg de alimentos não 
perecíveis para entrar.

Tropicália! Feira do livro 
Amanhã e domingo, das 12h 
às 19h, na Infinu (506 Sul). 
Entrada gratuita. 

fortalecer os laços culturais 
entre a Coreia e o Brasil.

Na última década, o mun-
do se deparou com um fe-
nômeno cultural chamado 

Hallyu, que consiste no au-
mento do consumo de pro-
duções leste asiáticas, prin-
cipalmente as sul-coreanas. 
Entretanto, o movimento 
se expandiu para além de 
trabalhos audiovisuais e 

chegou a ramos como moda, 
música e jogos. O K-Festival 
é um exemplo da manifes-
tação do Hallyu em Brasília.

Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco

gênero na cidade. 
“Observamos que havia 

muitas feiras relacionadas 

a brechós, artes e foto-
grafias, mas eventos que 
atendessem exclusiva-
mente sebos, editoras e 
escritores eram muito es-
cassos e sazonais”, deta-
lha ele. Segundo André, a 
ideia é criar um ponto de 
encontro entre amantes 

da literatura e expositores 
desse ramo: “Convidamos 
expositores e escritores da 
cidade para divulgarem 
obras dos mais diversos 
espectros”.

Além das sete editoras e 
livrarias e seis autores de 
Brasília, o local será agita-
do por DJs que irão se re-
vezar nas pick-ups da área 
externa. Com mais de 2 mil 
obras literárias reunidas, 
haverá uma ação benefi-
cente para a doação de li-
vros, que serão entregues a 
uma instituição de caridade 
do DF. O criador do projeto 
registra que tem planos pa-
ra expandir a feira: “Quere-
mos aumentar o número de 
expositores e ter mais edi-
ções, talvez mais uma ainda 
este ano”.


